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Locomotivas e carruagens da CP vendi-
das à argentina

Após negócio levado a efeito pelos go-
vernos português e argentino, num va-
lor aproximado de 6,9 milhões de euros, 
sete locomotivas e 40 carruagens de via 
larga embarcaram, em meados de Janei-
ro de 2006, rumo a Buenos Aires.  

A bordo do navio holandês Schippers-
gracht, subiram as locomotivas English 
Electric da série “1400” com os núme-
ros 1409, 1410, 1417, 1418, 1440, 1448, 
1467. 
Construídas entre 1966 e 1968, estas em-
blemáticas “máquinas” de fabrico inglês 
e com 65 toneladas, prestaram serviços 
em praticamente todas as linhas de via 
larga portuguesas. Apesar de limitadas 
a 105 Km/hora, traccionaram quer com-

boios de serviço suburbano, mercado-
rias, médio e longo curso e o prestigiado 
serviço Intercidades.

Das 67 locomotivas originais que com-
puseram a totalidade desta série (a mais 
numerosa em material motor da sua ge-
ração), as primeiras 10 foram fabricadas 
em Inglaterra. As restantes, conforme 
constava do contrato inicial, foram mon-
tadas nas instalações da então SOREFA-
ME, na Amadora.

As 40 carruagens foram também cons-
truídas nos anos setenta na Amadora, 
e circularam  por toda a rede de via lar-
ga portuguesa. Cada carruagem “inox” 
pesa 42 toneladas. Apresentadas em 
várias disposições interiores (salões ou 
compartimentos, 1ª e 2ª classes), cada 

carruagem transporta entre os 100 e os 
120 passageiros. Seguiram viagem as se-
guintes carruagens: 10 69 001, 10 69 004, 
10 69 005, 10 69 008, 10 69 016, 10 69 
026, 10 69 506, 10 69 518, 10 69 519, 22 
40 001, 22 40 003, 22 40 005, 22 40 009, 
22 40 011, 22 40 013, 22 40 014, 22 40 
015, 22 40 022, 22 40 027, 22 40 029, 22 
40 031, 22 40 034, 22 40 035, 22 40 036, 
22 40 040, 22 40 041, 22 40 047, 22 40 
050, 22 40 055, 22 40 059, 22 40 061, 22 
40 065, 22 40 067, 22 40 070, 22 40 074, 
22 40 075, 22 40 076, 22 40 077, 22 40 
078 e 22 69 021.

Nas páginas que se seguem, apresen-
ta-se alguns documentos relacionados 
com o evento.
	
Texto de Dario Silva.
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Extraído de “Boletim CP,  Janeiro de 1966, pág. 16
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“Em princípios de Janeiro pretérito desembarcou 
no entreposto de Alcântara, procedente de Liver-
pool, a primeira de uma série de 50 locomotivas 
diesel encomendadas pela C. P. à English Electric, 
de Londres.

Como oportunamente noticiámos, 10 dessas unida-
des, de grande linha (1400 CV), serão directamente 
fornecidas pelo mercado britânico; as restantes 40, 
de tipo igual, serão montadas no Paás, pela Sorefa-
me.

A renovação     de material tractor que tão impor-
tante aquisição vai permitir, generalizando mais a 
dieselização lado a lado com a electrificação, além 
da substancial economia de exploração daí resul-
tante — reduzindo a 15 % ou mais a quilometragem 
da obsoleta tracção a vapor — trará para a C. P. a 
necessária e precisa mise au jour do seu parque por 
modo a melhor servir o Público e os mais diversos 
sectores da vida nacional. Expressa, por outro lado, 
o espírito e a vontade firme da Empresa em cumprir 
a sua missão, como elemento básico e de vanguar-
da da riqueza do País adentro da nova e progressiva 
estruturação laboral que rege os destinos da Nação, 
no caminho de realizações cada vez mais vastas e 
responsáveis.”

Extraído de “Boletim CP,  Fevereiro de 1967, pág. 1.
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“Com a recente publicação do Relatório que o Gover-
no enviou para parecer à Câmara Corporativa sobre 
o III Plano de Fomento, vê a Companhia assegurada e 
robustecida a execução dos seus esquemas de acção e 
impulsionado o esforço que as realidades impõem para a 
valorização técnica e económica da sua rede.

A previsão consignada para o caminho de ferro no 
importante programa de investimentos e de 4.110.000 
contos – quaota-partede um somatório aplicável a todo o 
espaço português de 167.480.000 contos (123.000.000 
para a Metrópole e 480.000 repartidos pelo Ultramar.

Testemunhando a inteira verticalidade de cooperação 
e de entendimento entre o Governo e a Companhia, a 
grandeza do influxo creditício e a própria política econó-
mica do planeamento, expressam igualmente a confian-
ça mútua sobre o radioso porvir da via férrea lusitana— 
esta bem confiante da missão que lhe compete perante 
as reconversões estruturais e funcionais que são a chave 
do seu constante rejuvenescimento e da sua fecunda 
renovação.”

Extraído de “Boletim CP,  setembro de 1967, pág. 1.

© Dario Silva, 2005.

4|48   www.ocomboio.net



As “milequatrocentas”

Tendo as primeiras chegado a Por-
tugal em 1967, rapidamente estas 
locomotivas de origem inglesa, 
primas das famosas Deltic, se tor-
naram elemento preponderante na 
paisagem ferroviária portuguesa. 
As primeiras 10 foram montadas na 
Inglaterra e as restantes na já desa-
parecida SOREFAME.

Há quase 4 décadas que estas má-
quinas, conhecidas na gíria ferro-
viária pelas “milequatrocentas”, 
prestam inestimáveis serviços ao 
caminho-de-ferro e à economia, 
tanto à frente de comboios de pas-
sageiros como de mercadorias. Esta 
série de locomotivas diesel-eléctri-
cas (a única que verdadeiramente 
merece essa classificação, pois es-
tende-se da 1401 à 1467, quantida-
de até hoje inigualada por qualquer 

outra encomenda posterior), ainda 
hoje pode ser vista encarregando-
se da tracção de inúmeros com-
boios, nomeadamente nas linhas 
do Minho e Douro.

Quando ingressei no Depósito de 
Tracção de Contumil, a totalidade da 
frota de locomotivas deste impor-
tante estabelecimento de tracção 
era composta por estas máquinas. 
No antigo depósito, hoje desapare-
cido e substituído por um edifício 
“moderno” e incaracterístico, era 
comum aos domingos, dia de servi-
ço menos intenso, ver estacionadas 
dezenas de “milequatrocentas” ali-
nhadas umas atrás das outras. Foi 
sentado na cadeira do seu posto 
de condução que dei os primeiros 
passos na profissão de maquinis-
ta; desses tempos guardo gratas e 
inolvidáveis memórias. Década e 

meia depois, conduzir uma EE 1400 
na fantástica Linha do Douro conti-
nua a ser para mim um inigualável 
prazer, infelizmente cada vez mais 
raro.

Agora que algumas destas jóias fo-
ram vendidas ao governo argenti-
no, e a sua substituição por outro 
material é inexorável, urge preser-
var pelo menos algumas para que 
a memória de gerações de ferrovi-
ários e populações servidas pelo 
comboio não seja perdida. A silhue-
ta “nariguda” das EE 1400 é, indu-
bitavelmente, uma das imagens de 
marca da ferrovia portuguesa.

António Alves
Maquinista
Janeiro de 2006

© Dario Silva, 2005.
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Depósito de Tracção de Contumil, 2006.
© Dario Silva
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Na página anterior, serviço Inter-Regional na Linha do 
Douro;
Em cima: serviço de mercadorias na Linha do Norte, 
2005; 
Em baixo, serviço Inter-Regional na Linha do Douro, 
2006.
© Dario Silva
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Na página anterior, serviço Inter-Cidades Porto~Régua.
© Dario Silva, 2005.

À esquerda: locomotivas 1461+1462 em ‘Dupla Tracção’  
com comboio de mercadorias nº 61371 [Entroncamento 
– Vale do Peso]. 
Cunheira, Linha do Leste, 28.01.05.
© Paulo Pires

Em baixo: locomotiva 1434 com o comboio Regional nº 
5503 [Torre das Vargens – Marvão]. Torre das Vargens, 
Linha do Leste/Ramal de Cáceres, 10.10.04
© Paulo Pires
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Comboio em serviço de aluguer, Lousado, 30 de Janeiro de 2006
© Pedro Leonel Costa
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Serviço de manobras na estação de Porto São Bento.
© Dario Silva 2004
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Em cima: serviço Inter-Regional na Linha do Douro, 2003;
Em baixo, à esquerda: serviço interno no Barreiro, 2006; à 

direita, serviço Regional na Linha do Sul, 2004.
© Dario Silva
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Serviço Regional e Inter-Regional na Linha do 
Douro.
© Dario Silva 2005/06



Em cima: antigo serviço Intercidades no ramal de Braga, 2001.
Em baixo: à esquerda, serviço Regional em Torre das Vargens, 2004 © Daniel Nogueira; à 
direita, carruagens Sorefame no Pocinho, Linha do Douro, 2006, © Dario Silva.
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Locomotivas em Leixões, 2006
© Dario Silva
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Locomotiva 1422 em Porto São Bento, 2006.
© Dario Silva
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Comboios rebocados por locomotivas 1400’s em Barcelos, 
Linha do Minho, 2005.
© Paulo Vila



Contumil, 2005.
© Dario Silva
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Em cima: motor diesel octa-cilíndrico de uma locomotiva English Electric série 1400.
Em baixo: turbo-alimentador, cobertura das válvulas do motor diesel e placa do fabricante do 
motor diesel, 2006. 
© Dario Silva
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Cabine de condução de uma locomotiva 1400’s, 2006
© Dario Silva



Cabine de condução de uma locomotiva 1400’s, 2006
© Dario Silva
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Locomotivas prestes a embarcar para a Argentina, 
porto de Leixões, 14 de Janeiro de 2006.
© Dario Silva
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Locomotivas prestes a embarcar para a Argentina, 
porto de Leixões, 14 de Janeiro de 2006.
© Dario Silva
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Carruagens prestes a embarcar para a Argentina, 
porto de Leixões, 14 de Janeiro de 2006.
© Dario Silva
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Porto de Leixões, 14 de Janeiro de 2006.
© Dario Silva
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Porto de Leixões, 14 de Janeiro de 2006.
© Dario Silva
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Porto de Leixões, 14 de Janeiro de 2006.
© Dario Silva



Porto de Leixões, 14 de Janeiro de 2006.
© Dario Silva
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Porto de Leixões, 14 de Janeiro de 2006.
© Dario Silva
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Porto de Leixões, 14 de Janeiro de 2006.
© Dario Silva
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Porto de Leixões, 14 de Janeiro de 2006.
© Dario Silva



Porto de Leixões, 14 de Janeiro de 2006.
© Dario Silva

www.ocomboio.net 37|48



www.ocomboio.net 38|48

Porto de Leixões, 14 de Janeiro de 2006.
© Dario Silva
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Porto de Leixões, 14 de Janeiro de 2006.
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Porto de Leixões, 14 de Janeiro de 2006.
© Dario Silva
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Porto de Leixões, 14 de Janeiro de 2006.
© Dario Silva



Porto de Leixões, 14 de Janeiro de 2006.
© Dario Silva
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In “Boletim
 C

P”, nº 468, Junho de 1968



Carruagem SOREFAME de fabrico português de-
sembarcada em Buenos Aires, © LatinRieles.Net
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Locomotivas 1400’s em Buenos Aires, © Diego Batista - LatinRieles.Net
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Locomotiva 1467 em Buenos Aires, © Diego Batista - LatinRieles.Net
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‘O Comboio em Portugal’  tem o apoio de:

26 de fevereiro de 2006 - FIM de LINHA ©
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